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RESUMO : São descritas seis espécies novas de Partamona do grupo das formas ama­
reladas : vicina, pseudomusarum, mulata, mourci, aityae c acquatoriana P testacea (Klug, 

s. str.) e peckolti (Friese) são redescritas; é apresentada uma chave para identificação desse gru­
po de espécies. A análise, pelo "método de transectos", da variação da espécie amazônica P. tes­
tacea (s. str.) leva à conclusão de que a espécie compreende pelo menos três formas geográ­
ficas. São comentados os possíveis mecanismos de diferenciação, especialmente com relação a 
eventos paleoclimáticos no Quaternário. P. vicina é uma espécie dos cerrados do Brasil Central, 
com populações disjuntos nos enclaves amazônicos de cerrados. A espécie peckolti é considera­
da poli-tipica, incluindo musorum (Cockerell), n . stot. como subespécie. São incluídos alguns 
dados sobre a nidificação. 
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1 . I N T R O D U Ç Ã O 

Eu tinha a intenção de estudar a evolução 
dos hábitos de nidif icação de Partamona (s. 
str.). mas, logo no início, ver i f iquei que a es­
trutura taxonómica do grupo era muito mai 
conhecida. Como é fundamental que as enti­
dades taxonómicas estejam razoavelmente bem 
estabelecidas para que um trabalho dessa or­
dem possa ser desenvolvido, resolvi , então, 
fazer, pr imeiramente, a revisão do subgénero. 

Na primeira parte, ou melhor, no presente 
trabalho, analiso o grupo testacea (Klug,), ou 
seja, as espécies amarelas e castanhas. As 
espécies pretas do grupo cupira (Smi th) , serão 
objeto de estudo poster ior. Descrevo seis no­
vas espécies, além das duas já conhecidas, e 
faço considerações sobre a variabil idade geo­
gráfica de algumas delas. Também altero o 
status taxonómico de musarum (Cockerel l ) . 

Não fiz nenhuma tentativa de estabelecer 
relações f i logenéticas entre as espécies. Este 
é um aspecto que pretendo abordar depois que 
estudar o subgénero como um todo. 

1.1 AGRADECIMENTOS 

Sou grato: ao Prof. Pe. Jesus Santiago 
Moure pela orientação, apoio, ensinamentos, 
pelas muitas sugestões e correções do texto 
e por haver cedido grande parte do material 
estudado; ao Prof. Dr. Warwick E. Kerr pela 
colaboração e assistência, como diretor do Ins­
t i tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia, pro-
porcionou-me duas viagens ao Amazonas para 
coleta de mater ia l . 

À Profa. Dra. Dair Ai ly F. de Camargo pele 
auxílio na escolha dos métodos estatíst icos e 
pela execução dos cálculos do teste T 2; ao Prof. 
Dr. Geraldo Garcia Duarte pelos esclarecimen­
tos que me prestou sobre a metodologia esta­
t ís t ica. 

Ao Prof. Dr. Keith S. Brown Jr. pela leitura 
do texto, crít icas e sugestões. 

Ao Departamento de Genética e Matemá­
tica Aplicada à Biologia, da Faculdade de Me­
dicina de Ribeirão Preto. USP, SP, na pessoa 
da Dra. Iris Ferrari, atual t i tular, pelas facilida­
des concedidas, durante a execução deste tra­
balho. 

Ao Sr. Menderson Mazucato pelos traba­
lhos técnicos e pela dedicação na coleta e 
preparo do mater ia l . 

A tripulação do "Marup iara" (barco labora­
tório cedido pelo INPA), Sr. Miguel Rodrigues 
de Souza, Demar Francisco Rodrigues, Antônio 
Torquato de Oliveira e José Fernandes Soares, 
pela colaboração prestada durante a viagem 
que fizemos ao longo do rio Sol imões. 

A Profa. Guiomar N. Parra que me enviou 
material da Colômbia; o Prof. Dr. C. D. Miche-
ner cedeu-me o material de Costa Rica. 

As inst i tuições que cederam material e que 
estão relacionadas no tópico 5 . 2 . 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), pela bolsa 
de estudos concedida no período entre julho 
de 1975 e junho de 1977. 

A todos que, de forma direta ou indireta, 
colaboraram para a realização deste trabalho 
e que me perdoem as omissões. 

2. O GÉNERO PARTAMONA 

Sobre a estrutura genérica, conservo, por 
enquanto, a posição de Moure (1951, 1953 e 
1961), que considera Partamona como gênero 
de Trigonini, com três subgêneros subordina­
dos: Partamona Schwarz, 1939 (s. str.), Para-
partamona Schwarz, 1948 e Nogueirapis Mou­
re. 1953. 

De acordo com Moure (1951 e 1953), Par­
tamona (s. lat.) derivou do estoque primit ivo 
de Plebeia (uma boa discussão sobre as afini-



dades de Nogueirapis, Partamona e Plebeia, se 
encontra em Wi l le . 1962 e 1964) . Esse mesmo 
autor (Moure) acredita ainda, que a derivação 
se deu após a separação dos continentes, uma 
vez que este género está restr i to à região Neo­
t ropical . 

Esse grupamento foi estabelecido por Mou­
re com base, especialmente, nos seguintes 
caracteres: forma da tíbia posterior (bastante 
alargada e, conseqüentemente, com a área cor-
bicular ampliada e fortemente escavada), face 
interna da tíbia pos'erior (elevação média-cur-
to-argênteo-pilosa muito larga, chegando aos 
bordos posteriores da tíbia) e estrutura do te­
gumento (liso-polido até micro-reticulado em 
Parapartamona). A chave para os subgéneros 
se encontra em Moure (1953). 

O subgénero Nogueirapis foi amplamente 
tratado por Wil le (especialmente nos trabalhos 
de 1959, 1962 e 1964) . No primeiro trabalho, 
descreveu uma espécie fóssi l — silacea — 
encontrada no âmbar em Chiapas, México (da­
tado para o Mioceno médio) . Wi l le considera 
butteli (Friese) e mirandula (Cockerell) como 
os descendentes indiretos de silacea. As duas 
espécies viventes de Nogueirapis, butteli e 
mirandula, tem a seguinte distr ibuição: a pri­
meira, de acordo com Wii le (1962), foi encon­
trada em Costa Rica e Ilha de Gorgona na Co­
lômbia (costa do Pacíf ico), a segunda, no Peru 
(Friese. 1900), Bolívia íapud Wi l le . 1959. 1962) 
e no Brasil, no médio e alto Sol imões, A M 
(Tefé: Ducke, 1916; Tabatinga: col . FMRP; Fon­
te Boa e Vendaval: Camargo, col . FMRP) e alto 
rio Negro (Uaupés. foz do Caiari : Moure, 1953 
e Wi l le . 1962) . 

Aparentemente, este grupo, atualmente 
Nogueirapis, foi o único Meliponinae que so­
breviveu e evoluiu em isolamento no Norte 
(região Centroamericana), durante o Terciário, 
invadindo o Sul após o restabelecimento da 
ponte Centroamericana, na transição Plioceno-
Pleistoceno. Wi l le (1962) também admite esta 
idéia, sugerindo que a or igem do grupo tenha 
sido no México. A existência da espécie sila­
cea no Sul do México, no Mioceno médio, e a 
distribuição geográfica, aparentemente peque­
na, ao Norte rio Continente, das espécies vi­
ventes, favorecem bastante esse raciocínio. 

O subgénero Parapartamona até agora só 
é conhecido no Equador, Colômbia, Panamá e 

Costa Rica (Schwarz, 1948 e 1951; Michener, 
1954) . Na Colômbia e Equador, Schwarz reco­
nhece apenas uma espécie: zonata (Smi th) , 
com quatro subespécies (zonata, s.str., tungu-
rahuana Schwarz, brevipilosa Schwarz e ca-
liensis Schwarz; a segunda espécie: grandipen-
nis ÍSchwarz) foi descrita de Costa Rica (in­
cluída neste subgénero por Moure, n . p . ) . 

O subgénero Partamona tem uma ampla 
distribuição geográfica, indo do Sul do México 
até c Sul do Brasil e Paraguai e entrando pela 
costa cio Pacífico até o Peru, com muitas es­
pécies e formas geográficas, sugerindo uma 
história evolutiva bastante complexa. 

2 . 1 . O SUBGÉNERO PARTAMONA 

Foi criado por Schwarz, em 1938, com o 
nome Patera e substituído pelo mesmo autor 
em 1939a por Partamona. 

F um dos grupos mais complexos de Me­
liponinae, chegando a confundir autores expe­
r imentados. Schwarz (1938) chega ao extremo 
de considerar todas as formas do subgénero, 
inclusive as simpátr icas, apenas como "varie­
dades" de testacea- Moure (1951) chama a 
atenção para esse ponto e, a partir de então, 
algumas espécies passam a ser reconhecidas 
como t a l . Entretanto, nenhuma revisão do gru­
po foi feita depois de Schwarz. As sinonimias 
mais recentes se encontram no f ichário de 
Moure, que ainda não foi publ icado. Mesmo 
assim, alguns autores modernos, como Wil le 
& Michener (1973), continuam aceitando gran­
de parte do que foi estabelecido por Schwarz. 

Dois grupos infra-subgenéricos podem, apa­
rentemente, ser reconhecidos: grupo "testa-
cea^ e grupo "cupira". Ao pr imeiro pertencem 
as espécies de cor amarelada e castanha, ao 
segundo, as espécies de cor preta. Tais agru­
pamentos já haviam sido propostos por Moure 
(1951). Estes grupos podem ser verdadeiros 
do ponto de vista f i logenét ico, entretanto, pre­
f i ro não assumir um compromisso dessa or­
dem, enquanto não estudar o subgénero como 
um todo. Existem espécies bastante escuras, 
que deixam dúvidas quanto à sua localização. 
Essa separação em dois grupos tem, portanto, 
como f inal idade, apenas faci l i tar o trabalho 
uma vez que pretendo estudar o subgénero em 
duas etapas. 



O grupo testacea, que é o assunto do pre­
sente trabalho, é composto das seguintes es­
pécies : 

— testacea (K lug )—complexo (syn. esp.: 
rhumbleri Friese e sakagamii Moure 
MS) , 

— vicina sp. n. — complexo, 
— peckolti (Friese) — sp. pol i t ípica, com 

as subespécies peckolti (s. str.) e mw 
sarum (Cockerel l) n. status, 

— pseudomusarum sp. n., 

— mourei sp. n., 

— aequatoriana sp. n., 

— mulata Moure, sp. n., 

— ailyae sp. n., 

O status de nigritula (Friese) não foi re­
solvido (cf. descrição de peckolti). 

Para o segundo grupo, cupira, temos: cupi-
ra (Smith, s.str.), helleri (Fr iese), nigrior (Co­
ckere l l ) , pearsoni (Schwarz) e orizabaensis 
(Strand) . A estrutura taxonômica deste grupo, 
certamente, será bastante alterada após um 
estudo minucioso 

3. BIONOMIA 

Pretendo, aqui. fazer um apanhado geral, 
resumido, sobre o modo de vida de Partamona 
(s.str.). com caráter introdutório apenas, uma 
vez que os dados específ icos serão citados 
com as respectivas espécies, no decorrer do 
trabalho. Não discutirei teorias; ci tarei ape­
nas os trabalhos ou revisões, que considero 
mais importantes, para não fugir ao escopo 
deste trabalho. Considero como principais tra­
balhos, nesse campo, para meus propósitos, os 
seguintes: Kerr & Laidlaw (1956), Moure, No-
gueira-Neto & Kerr (1958), Nogueira-Neto (1954 
e 1970). Sakagami & Zucchi (1966). Kerr 
(1969) e Michener (1974). 

3 . 1 . ESTRUTURA SOCIAL 

A estrutura social de Partamona não di fere, 
de modo superf ic ial , da dos outros Mel iponi-
nae. A colônia é composta dos seguintes ele­
mentos: uma rainha, muitas operárias e ma­
chos. A única função da rainha é a de por ovos. 
As operárias, fêmeas estéreis, e que podem 

chegar a alguns milhares numa colônia, são 
encarregadas de todo o trabalho: construção 
do ninho, coleta, alimentação das formas jo­
vens, defesa da colônia, e t c , além de produzi­
rem cera e geléia. Os machos, ao que se saiba, 
não têm outra função a não ser a de fecundar 
a rainha. Logo após o ato de cópula, morrem. 
A rainha é fecundada uma só vez por um só 
macho (apud Kerr, 1969) . 

Quanto à divisão de trabalho, pouco se 
sabe a respeito em Partamona. As espécies 
cupira e testacea (sstr.) foram estudadas 
com respeito ao processo de aprovisionamento 
e postura das células por Sakagami & Zucchi 
(1966) e Sakagami. Beig & Akahira (1964) res­
pect ivamente. Kerr & Santos Neto (1956) es­
tabeleceram que em Melipona quadrifasciata 
Lep., as diferentes funções assumidas pelas 
operárias estão relacionadas com diferentes 
faixas etár ias. Isso, entretanto, nunca foi ob­
servado em Partamona, e parece não ser um 
sistema tão rígido nos demais Meliponinae 
estudados pelos seguidores de Kerr e pelo 
grupo de Sakagami e Zucchi . 

3 .2 . COMUNICAÇÃO 

É um dos aspectos mais interessantes no 
estudo da biologia desses insetos. O sistema 
de comunicação em Apis fo i esclarecido por 
von Frisch a partir de 1920 (apud von Frisch 
1946). Em Meliponinae, contudo, os trabalhos 
pioneiros de Lindauer e de Lindauer & Kerr, 
datam de 1956-1960. As principais revisões 
dos trabalhos nesse campo, foram feitas por 
Lindauer (1961). Kerr & Esch (1965) e Kerr 
(1969). Esses trabalhos (apud Kerr & Esch) 
deram conhecimento dos seguintes fatos: que, 
em Melipona, c som tem uma função impor­
tante para indicar a direção ou a localização 
da fonte de al imento, e que, algumas espécies 
de Trigonini marcam tr i lhas de cheiro (secre­
ção da glândula mandibular) entre a colônia e 
a fonte de al imento. Em Partamona, a única 
espécie sumariamente estudada foi cupira hel­
leri . De acordo com Kerr & Esch (1965) e Kerr 
(1969), a campeira dessa espécie, que localiza 
uma fonte de al imento, retorna à colônia; ao 
sair novamente, é seguida por algumas com­
panheiras, que desta forma, se orientam (!) 
para vôos subseqüentes entre a colônia e a 
fonte de a l imento. 



O sistema de comunicação tem uma fun­
ção muito importante na enxameação e, conse­
qüentemente, na dispersão da espécie, como 
veremos adiante. 

3 .3 . ENXAMEAÇÃO 

Os Meliponinae di ferem de todos os de­
mais insetos sociais no modo de estabelecer 
novos ninhos. O processo de fundação de um 
novo ninho, ou enxameação, foi esclarecido em 
1954 por Nogueira-Neto. 

De um modo sumário, o processo é o se­
guinte: as campeiras procuram um local para 
estabelecer a nova colônia; após este ter sido 
encontrado, um grupo de operárias passa a 
construir o novo ninho às expensas do ninho 
mãe, ou seja. levam do ninho mãe, se não todo, 
pelo menos, a maior parte do material neces­
sário para as edif icações e, até mesmo, o ali­
mento. Quando este novo ninho estiver pronto, 
inclusive com al imento armazenado, é que se 
dá a enxameação propriamente dita, que pode 
ser uma emigração em massa ou gradativa. 
Nesta fase, uma rainha virgem é conduzida 
para a nova habitação. Os machos, geralmen­
te, se aglomeram defronte ao novo ninho, o 
que levou Nogueira-Neto a admitir que a rainha 
primeiro visita o novo ninho e, depois sai para 
o vôo nupcial . As relações de dependência com 
a colônia mãe podem continuar ainda por um 
bom tempo. 

As observações de Nogueira-Neto, foram 
feitas em espécies dos grupos Nannotrigona, 
Plebeia, Tetragonisca, Trigona (s.str.) e Meli-
pona. 

Em Partamona, tal processo nunca foi ob­
servado, m3s já t ive oportunidade de estudar 
ninhos recém-estabelecídos. Um deles (cole­
tado em Aragarças. GO) , de uma espécie do 
grupo cupira, possuía todas as edif icações 
prontas, inclusive com al imento armazenado, e 
apenas um pequeno favo com início de postura. 
Isso, certamente, não permite fazer inferências 
sobre o modo de enxamear, mas pelo menos 
mostra que o ninho já estava pronto, quando a 
rainha iniciou suas at iv idades. 

Esse mecanismo de enxameação que, por 
um lado, pode ser uma garantia de sobrevivên­
cia do novo ninho pode, de outro lado, ser um 
fator l imitante na expansão de uma espécie. 

Uma barreira geográfica, como um rio. p. ex.. 
pod« impedir uma espécie, principalmente se 
for do grupo que marca tr i lha de cheiro, de 
ampliar sua área. Mesmo para aquelas que 
não marcam tr i lha, como supostamente é o 
caso de Partamona (cf. comunicação), um rio 
relativamente largo pode ser um sério empeci­
lho para a fundação de novas colônias. 

Os machos são os principais responsáveis 
pela dispersão do patrimônio genét ico. De 
acordo com Zucchi (int. pessoal) , os machos 
abandonam as colônias e formam agregados 
de vida independente, provavelmente se al i­
mentando diretamente nas f lo res . Essa inde­
pendência das colônias e a alimentação direta 
nas f lores, dão-lhes a possibil idade de cobrir, 
gradativamente, grandes distâncias e, ainda 
que acidentalmente, podem transpor rios lar­
gos ou outra barreira qualquer. 

Aqui , também, existe um aspecto interes­
sante para quem estuda diferenciação geográ­
f ica: uma vez que a rainha copula com um só 
macho, a prole tende a ser homogênea, desta 
forma ocorrendo, às vezes, diferenças conside­
ráveis entre populações de ninhos de uma 
mesma área (veja, p.ex., as amostras de Porto 
Velho de testacea, s-str.). Isto pode levar o 
pesquisador desse campo a interpretações er­
rôneas. 

3.4 NIDIFICAÇÃO 

Este subgênero está estrei tamente ligado, 
em seus hábitos de nidif icação, aos térmitas. 
A maior parte das espécies que nidif ica acima 
do solo, o faz dentro de termi te i ros vivos ou 
abandonados. Talvez, apenas duas ou três es­
pécies desse grupo, não dependam de tal hos­
pedeiro, entretanto, seus ninhos são construí­
dos basicamente de terra (em ninhos abando­
nados de aves, em árvores, barrancos, etc.) e 
têm, externamente, a aparência de um termi-
teiro, e todos os componentes do ninho são 
homólogos ao das espécies te rmi tó f i las . Nas 
espécies de hábitos subterrâneos, a util ização 
de termiteiros, pelo menos em uma espécie, 
parece ser facultat ivo (Camargo, n . p ) . 

O lugar de nidif icação e o t ipo de hospe­
deiro, aparentemente, têm valor específ ico. 
Assim, temos espécies que só constroem em 
buracos no solo ou cavidades de termite i ros e 



formigueiros subterrâneos, outras, em termi-
teiros de superfície de solo, outras ainda, em 
termiteiros arbóreos. Em lugares onde ocorre 
simpatria entre várias espécies, pode obser­
var-se certa homogeneidade quanto à preferên­
cia pelas espécies de termi te i ros. Estudar a 
preferência ou especif icidade das relações en­
tre abelhas e térmitas, não está incluído em 
nossos projetos, por enquanto, mas. está claro 
que uma abordagem deste t ipo, poderá dar bom 
rendimento para auxiliar na elucidação dos pa­
drões de evolução e especiação. 

Descrições ou notas sobre ninhos de Par­
tamona (s.str.), se encontram em Si lvestr i 
(1902), Mariano (1911), lhering (1903-1930), 
Ducke (1916), Kerr e i al. (1967). Camargo 
(1970) e Wi l le & Michener (1973). Já f iz, tam­
bém, observações de um bom número de ni­
nhos, que mencionarei, apenas, como informa­
ção geral, uma vez que isto é assunto de um 
futuro trabalho. 

Os componentes do ninho, os materiais 
util izados e a forma das edif icações são basi­
camente os mesmos para todas as espécies 
conhecidas. Ora as edif icações são bastante 
simples, ora bastante complexas, porém sem­
pre homólogas. Na figura 1, vê-se um ninho 
de vicina sp .n . , um dos mais complexos que 
tive oportunidade de estudar. 

De um modo geral, os componentes do 
ninho são: estrutura de entrada, vestíbulos, 
câmara de crias e armazenagem de alimento 
e galeria de drenagem nos ninhos subterrâ­
neos. 

Estrutura de entrada: construída, basica­
mente, de terra compactada com resinas e, 
possivelmente, cera; tem, quase sempre, a for­
ma de uma concha acústica, com o or i f íc io de 
entrada na parte inferior, o que permite o pou­
so muito rápido das campeiras (veja f ig . 2 ) . 

Vestíbulo: denomino como vestíbulo, a câ­
mara, ou câmaras (veja f ig . 1) , que anteceaem 
a câmara principal do ninho (local das crias) . 
Estes vestíbulos aparecem em todas as espé­
cies que conheço e naquelas mencionadas na 
i i teratura; ora são ligadas à câmara principal 
por meio de uma estreita gaieria como na f ig . 
1), ora amplamente ligadas a esta. O que ca­
racteriza o vestíbulo é a presença de uma es­
trutura radicular construída de terra e cerúmen 

Fig. 1 — P. (Partamona) vicina, sp. n. Ninho em terml-

teiro arbóreo: — Aragarças, G O . A — ninho; B — potes 

de pólen; C — células de crias. 

e. usualmente, um ou mais potes, semelhantes 
aos potes de al imento, porém, vazios. Em mui­
tos casos, aparece também anexo a essas es­
truturas, algumas lamelas cerosas, semelhan­
tes às do invólucro de crias (veja f igs. 1 e 2 ) . 
Em uma das espécies que estudei (vicina), 
ocorriam dois vestíbulos; no pr imeiro, apare­
ciam todas essas estruturas acima descri tas; 
o segundo era preenchido por lamelas cerosas 
e alvéolos de cria e potes, ambos vazios 
( f ig. 1) . Quando descrevi um ninho de testacea 
(s-str.) de Porto Velho (Camargo, 1970), ad­
mit i que essas estruturas (vestíbulos) servis­
sem para abrigar a força de defesa da colônia 
(hipótese aceita por Michener. 1974) . Tam­
bém, pensei na possibi l idade de tratar-se de 
um ninho falso (hipótese aceita por Kerr, 



¡969), uma vez que inclui alguns ou todos os 
componentes de um ninho funcional, porém, 
sem provisões e sem cr ias. O ninho que apre­
sento, na figura 1, favorece mais esta segunda 
hipótese. Pensar que estas câmaras tenham, 
antigamente, servido como verdadeiras câma­
ras de cria, não é aceitável, porque os Melipo-
ninae têm o hábito de destruir e reuti l izar o 
material das partes velhas do ninho. Também, 
já examinei ninhos recém-construídos (Camar­
go, n.p.), onde o vestíbulo aparecia pronto e 
com todos os seus componentes usuais. Se 
estes fatos e argumentos não forem suficien­
tes para mostrar, que estes vestíbulos são 
estruturas funcionais e, certamente, de valor 
adaptativo para o grupo, resta lembrar, que são 
constantes em todas as espécies conhecidas. 
Nos ninhos estudados por Kerr ef ai. (1967) e 

Flg. 2 — P. (Partamona) testacea (s. str.). Estrutura de 

entrada e vestíbulo, onde se vê a estrutura radicular 

construída de terra e resinas e dois potes vazios; Porto 

Velho, RO (conforme Camargo, 1970). 

por Wil le & Michener (1973). essas estruturas, 

também, foram notadas. 

Câmara de crias e de armazenagem: com­
põe-se dos favos de cria, que são dispostos 
em camadas horizontais superpostas ou em 
espiral , invólucro e potes de mel e pólen. O 
invólucro é constituído de finas camadas cero-
sas envolvendo os favos de cr ia; às vezes, 
também os potes. Em algumas espécies sub­
terrâneas distinguem-se dois t ipos de invólu­
cro: um interno ceroso, ao redor dos tavos, e 
um externo (geralmente com algumas cama­
das) , onde a terra é o principal componente. 
Nos ninhos arbóreos independentes, o invólu­
cro externo é denominado escutelo ou batume. 
Os potes de mel e pólen são iguais e não têm 
uma posição determinada em relação às de­
mais estruturas desta câmara, mas, geralmen­
te, formam massas compactas, localizadas nas 
partes laterais e inferiores aos favos de cr ia . 
Em vicina, duas câmaras suplementares foram 
construídas para alojar os potes de al imento 
( f ig . D . 

Um aspecto interessante e, talvez, peculiar 
ao subgênero Partamona, é o modo de susten­
tação dos favos invólucro e potes de al imento. 
A câmara é transpassada por um grande núme­
ro de pilares e conexões permanentes, cons­
truídos de terra e cerúmen. Todas as edifica­
ções da câmara se apoiam nestes pi lares. Em 
um ninho recém-estabelecido, que observei 
(Camargo, n.p.), t ive a impressão de que os 
pilares são os primeiros elementos a serem 
construídos, dentro da câmara. Nos outros 
Meliponinae, os favos e demais componentes 
do ninho são sustentados por meio de conec­
t ivos e pilares de cerúmen que não são perma­
nentes. 

No caso das espécies termi tóf i las, o espa­
ço das câmaras e galerias é ampliado ou mo­
dif icado, mediante a raspagem das lamelas do 
termite i ro, e a construção das paredes ou ba­
tume é feita com o próprio produto da raspa­
gem, compactado com cerúmen (cera e resi­
nas) . As evidências, que temos desse com­
portamento, são indiretas. 

As relações entre abelhas e térmitas não 
são conhecidas. Observei que, quando uma 
barreira entre o termi te i ro e o ninho das abe­
lhas é rompida (ar t i f ic ia lmente) , ambos defen­
dem seus ter r i tór ios . As vantagens dessa 



associação não são conhecidas, mas, parece-
me que as abelhas (hóspedes) são as únicas 
beneficiadas. 

Galeria de drenagem: é um canal, ou ca­
nais, localizado na parte inferior do ninho e 
que. supostamente, serve para drenar os ex­
cessos l íquidos. Foi descri to, pr imeiramente, 
por Smith (1954) e Portugal-Araújo (1963), 
para algumas espécies da Áf r ica . Kerr er al. 
(1967), Camargo (1970) e Wi l le & Michener 
(1973), descreveram-no para diversas espécies 
Neotropicais, inclusive para testacea (s.str.) 
da região de Manaus e Porto Velho. Usualmen­
te, ocorra nas espécies de hábitos subterrâ­
neos, mas t ive oportunidade (Camargo, n.p.) 
de observar estruturas homólogas ou análogas 
mesmo em espécies de Meliponinae que nidif i­
cam em árvores. 

3.5. MISCELÂNEA DE NOTAS BIONÔMICAS 

A determinação de castas em Partamona 
(s.str.), como em muitos Trigonini, é fe i ta, 
aparentemente, em base tróf ica (veja Darchen, 
1973 e Camargo, 1972). As células reais são 
bem maiores que as das operárias e machos 
e construídas, quase sempre, na periferia dos 
favos. Tenho notado, também, em alguns ni­
nhos que estudei, células reais no invólucro. 
Isso indica, que todos os demais indivíduos do 
favo emergiram, e que este foi totalmente des­
truído (o que é usual em Mel iponinae). res­
tando, apenas, as células reais que, então, são 
fixadas no invólucro. Esse fato mostra que a 
rainha, ou tem um período de diapausa ou 
simplesmente, tem um período de desenvol­
vimento mais longo que o das operárias e 
machos. 

O sexo, como em muitos outros Hymenop-
tera, é determinado através do sistema haplo-
diplóíde (arrenotoquia), ou seja, os machos 
são haplóides (originários de ovos não fer t i l i ­
zados) e as fêmeas são diplóides (de ovos 
fert i l izados, apud Kerr, 1969) . 

Kerr & Silveira (1972), estudando cariót i-
pos, colocam Partamona (s.str.) junto ao gru­
po Trigona, Tetragona, Nannotrigona, Geotrigo-
na e Scaptotrigona, todos com n = 17 cromos­
somos. 

O sistema glandular de cupipra, de acordo 
com Cruz-Landin (1967), não apresenta gran­

des especializações com relação aos demais 
Tr igonini . A figura 42 (mandíbula e glândula 
mandibular) apresentada por essa autora, não 
é de cupira e, certamente, de nenhuma outra 
Partamona, pois a mandíbula das espécies des­
te gênero apresentam somente dois dentes, e 
não quatro (que é peculiar a Trigona. s.str., e 
Paratrigona) como na f igura ci tada. É possível 
que tenha havido troca de figuras e não erro 
de identif icação da espécie. 

Na localidade de Lapa -PR- em 1961, Moure 
(inf. pessoal) observou operárias de cupira 
helleri retirando terra sempre do mesmo local, 
e transportando a porção retirada nas corbícu-
las, como se fossem bolas de pólen. 

4 . O ESTUDO DA VARIAÇÃO 
GEOGRÁFICA 

O estudo da variação geográfica dos orga­
nismos não é uma questão puramente prática, 
para poderem empregar-se corretamente os 
conceitos taxonómicos, mas, s im, a maneira 
de levantar dados para o estudo dos padrões 
de especiação (Mayr, 1942) . 

Os processos de variabil idade dos organis­
mos e os fatores relacionados, ou responsá­
veis, estão mui to bem discut idos em Mayr 
(1942 e 1963), Dobzhansky (1941) e, de uma 
maneira sumária, mas elegante, em Vanzolini 
(1970). 

A escolha dos caracteres, as técnicas e os 
métodos, são os problemas mais sérios em um 
estudo deste t ipo, além da representação geo­
gráfica do material d isponível . A metodologia 
mais viável, e que é a utilizada neste trabalho 
(vide métodos) , é aquela desenvolvida por 
Vanzolini (1951) e Vanzolini & Wi l l iams (1970), 
denominada "método de t ransectos" , que con­
siste em comparar caráter por caráter em gru­
pos de localidades alinhadas geograficamente. 
Na integração de todos os transectos para to­
dos os caracteres, se obtém o padrão de varia­
ção ou de diferenciação da espécie. Este mode­
lo de trabalho, evidentemente, pressupõe a dife­
renciação geográfica e é aplicável ao nível de 
espécie ou de complexos em transição. Foi ado­
tado com base em uma inspeção prel iminar 
em parte do material deste trabalho, no qual 
notamos exist ir alguma variação geográfica, e 
no trabalho de Moure & Kerr (1950), que mos-



tra uma clara diferenciação geográfica para 
algumas espécies Amazônicas de Melipona 
(veja adiante) . 

Um dos aspectos mais interessantes é que, 
das oito principais entidades taxonómicas aqui 
propostas para o grupo testacea, existem dois 
complexos, um dos quais (testacea, s.str.) es­
tá relacionado com as f lorestas Amazônicas, 
e o outro (vicina), com os campos cerrados e 
savanas, e se prestam, notavelmente, para um 
estudo engajado nas recentes teorias e desco­
bertas sobre a origem da complexidade das 
faunas relacionadas com essas duas grandes 
formações vegetais. 

Foi demonstrado por Haffer (especialmen­
te, 1367 e 1969) e Vanzolini & Wi l l iams (1970) 
haver uma clara relação entre a atual estrutura 
taxonómica de alguns grupos de aves e lagar­
tos, respectivamente, e os fenômenos paleo-
cl imáticos (durante o Quaternár io), responsá­
veis pelas trocas de crescimento e retração 
entre a Hiléia e os cerrados e savanas. A 
partir destes, uma série já considerável de tra­
balhos foi publicada, relacionando a estrutura 
taxonómica de diversos outros organismos 
esses recentes fenômenos paleocl imáticos (cf. 
Vanzolini,, 1970 e 1973; Vui l leumier, 1971; P. 
Müller. 1972 e 1973; Spassky ef a/., 1971; Pran-
ce, 1973; Lamas Mül ler , 1973; Winge, 1973; 
Brown Jr. ef a/., 1974; Haffer, 1974; Brown Jr., 
1975 e Van der Hammen, 1972, entre out ros) , 
além de um magnífico mapa sobre o úl t imo 
período seco (Ab'Saber, 1977) . 

O reconhecimento de espécies politípicas, 
espécies com populações disjuntas e outros 
complexos semelhantes, é o principal suporte 
para a hipótese de diferenciação geográfica na 
Amazônia e cerrados. 

O estudo da variabil idade dos organismos 
em escala geográfica, usualmente é feito em 
bases de morfologia (externa, pr incipalmente). 
Isto, porque é mais fácil detectar as variações, 
e os cr i tér ios de verif icação e mensurações 
são mais s imples; também, porque os mate­
riais disponíveis, geralmente não permitem 
outro t ipo de anál ise. Este t ipo de abordagem, 
certamente, é válido, embora, em alguns casos, 
possa conduzir a resultados parcialmente errô­
neos, pois, pode mascarar variações sutis de 
outra ordem, como, p. ex., no comportamento, 
na f isiologia, citologia, e tc . 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

5 . 1 . PROCEDIMENTO TAXONÓMICO 

Não t ive acesso a maior parte dos t ipos, 
por isso, a identif icação das entidades taxonó­
micas, na maior parte dos casos, foi feita, ape­
nas, com base na l i teratura, e, em algumas 
vezes, acrescida das informações pessoais de 
Moure, que teve oportunidade de examinar al­
guns dos t ipos. Por essa mesma razão, as 
sinonimias não são muito profundas e. princi­
palmente, se se tem em mente que as descri­
ções antigas geralmente eram baseadas em 
vários exemplares (cótipos — a probabil idade 
de que estas séries incluam mais que uma es­
pécie ou forma, é muito grande) . Quando há 
necessidade, faço uma breve discussão sobre 
a sinonímia. 

No decorrer do texto, os termos, de um 
modo geral, são empregados de acordo com 
as definições de Mayr (1969). Para evitar al­
guma incongruência, dou, abaixo, algumas bre­
ves def in ições, (i) grupo — conjunto de espé­
cies presumivelmente monof i lét ico, que podem 
ser simpátr icas, parapátricas ou alopátricas; 
geralmente emprego esse termo para designar 
conjuntamente todas as entidades taxonómicas 
contidas neste estudo, ou seja, grupo testacea 
ou testacea (s.lat.), uma vez que esta foi a pri­
meira espécie do grupo a ser descr i ta, (i i) 
complexo — quando me refiro aos casos de 
"border l ine" no sensu de Mayr (1969); aplica-
se a dois casos: complexo testacea (sstr.) e 
complexo vicina. Lanço mão deste termo, para 
tornar mais clara minha interpretação dos fe­
nômenos, porém, fica claro, nestes casos, que, 
quando não faço designação de categorias 
infra-específicas, o status taxonómico aceito 
dentro das regras de Nomenclatura Zoológica, 
f ica sendo a espécie, embora não se enquadre 
perfeitamente na definição desta. Esses recur­
sos são largamente empregados nos trabalhos 
sobre Drosophila por Dobzhansky e seus segui­
dores, ( i i i ) espécie — no sentido de Mayr 
(1942: 120). No presente trabalho, este srarus 
é assumido, uma vez que, as definições são 
dadas em bases morfológicas. Nos casos em 
que ocorre simpatria entre espécies af ins, a 
definição de espécie é dada com uma grande 
margem de segurança dentro dos conceitos 



presentemente aceitos; nos casos de alopatria, 
somente assumo este status quando as dife­
renças morfológicas são relativamente gran­
des, (iv) espécie politipica — quando se reco­
nhece a existência de subespécies (v) sub­
espécie — no sensu de Mayr (1942); é 
empregado para definir amostras populacionais 
com peculiaridades taxonómicas, procedentes 
de áreas geográficas definidas, mas que apre­
sentam zonas de intergradação com popula­
ções de áreas adjacentes. A atribuição deste 
status a um dado grupo de amostras, é assumi­
do, uma vez que, no único caso em que designo 
subespécies, não tenho dados de toda a área 
que considero de transição, (vi) forma — é 
empregado, especialmente, nos casos dos 
"complexos" , para definir amostras ou grupos 
de amostras, com peculiaridades taxonómicas 
em áreas geográficas definidas, mutuamente 
exclusivas, unidas ou não por zonas de inter­
gradação, e cujo status taxonómico não foi ou 
não será f ixado, pelas razões que serão expli­
cadas, para cada caso, no decorrer do tex to , 
(vii) população — é empregado tanto no sen­
tido amplo (todas as amostras de uma espécie, 
todo um complexo, etc . ) . como no sentido 
estr i to (p.ex. . a população de uma determina­
da área geográfica, de uma colônia, e tc . ) . 
(vüi) entidade taxonómica — é qualquer cate­
goria taxonómica. 

Este trabalho é apenas uma abordagem 
preliminar do problema aqui proposto e, por 
essa razão, não está isento de erros, omissões 
e conceitos indevidamente empregados, em­
bora eu tenha tomado todos os cuidados para 
evitá-los. 

5 .2 . MATERIAL ESTUDADO 

Do grupo testacea. examinei 1.491 espé­
cimens (1.371 9 e 120 i), f ixados ou secos 
e alf inetados, procedentes de 61 localidades. 
Alguns exemplares foram retirados da amos­
tra por falta de indicação precisa da procedên­
cia (nem foram l is tados); outros, foram utiliza­
dos na parte descri t iva, porém, retirados da 
análise quantitativa por não se pestarem para 
mensurações. A procedência dos exemplares 
é indicada no tópico "Mater ia l examinado" 
juntamente com as descr ições. As localidades 

do Brasil são indicadas de acordo com a Carta 
do Brasil ao Mi i ionésimo (1972) e o índice de 
Vanzolini & Papavero (1968). Para os outros 
países são uti l izados os At las comuns. 

Dispus de machos somente dos complexos 
testscea (s.str) e vicina, mas insuficientes 
para uma análise como a que foi feita scbre 
as operárias; serviram especialmente para 
chegai* algumas conclusões e para distinguir 
um complexo do out ro . 

As seguintes inst i tuições cederam, em­
prestaram o material ou permit i ram o exame 
in loco do mesmo. As abreviações, abaixo, se­
rão usadas no tópico "Mater ia l examinado" 
para indicar onde se encontram depositados 
os espécimens; quando todo o material foi 
doado para nossa coleção, aparecerá uma ano­
tação, quando apenas parte foi doado, apare­
cerá o sinal + . 

DZUTP — Departamento de Zoologia (Setor 
de Ciências Biológicas) da Univer­
sidade Federal do Paraná. PR, Brasil. 

MZUSP— Museu de Zoologia da Universidade 

de São Paulo. São Paulo, SP, Brasil. 

FFRC — Departamento de Biologia, Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Letras 
de Rio Claro, Rio Claro, SP. Brasil. 

DEUK — Department of Entomology. Univer-
si ty of Kansas, Lawrence, Kansas, 
USA. 

DEUCR— Departamento de Entomologia. Fa­
cultad de Agronomia. Ciudad Uni­
versitaria "Rodrigo Facio", Costa 
Rica. 

FMRP — Departamento de Genética e Mate­
mática Aplicada à Biologia, Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Preto, 
USP. Ribeirão Preto, SP, Brasil. 

MPEG — Museu Paraense Emílio Goeldi. Be 

lém, PA. Brasi l . 

INPA — Insti tuto Nacional de Pesquisas da 

Amazónia. Manaus, A M , Brasil. 

CU — Cornell Universi ty. Ithaca, USA. 

O material da Colômbia, em parte, foi en­
viado pela Prof. Guiomar Nates Parra da Facul­
tad de Ciencias, Universidad Nacional da Co­
lombia, Bogotá. 



5 . 3 . CARACTERES ESTUDADOS 

Os caracteres estudados podem ser dividi­
dos em três grupos principais : (i) caracteres 
gerais de biologia e, especialmente, aqueles 
referentes aos hábitos de nidif icação, (i i) ca­
racteres para identif icação das espécies e (Mi) 
caracteres para o estudo da diferenciação geo­
gráf ica. 

— Caracteres dos ninhos 

Estudei, pessoalmente, só ninhos dos com­
plexos testacea (s.str.), vicina e pseudomusa-
rum, das demais espécies só é conhecido o 
ninho de P. musarum. Os seguintes caracteres 
são considerados: locai de nidif icação, estrutu­
ra de entrada, galerias e vestíbulos, favos de 
cria e células (mensurações). invólucros (in­
terno e externo), pi iares, potes de al imento e 
galeria de drenagem. Também é anotado o 
comportamento das abelhas-guardas. Conside­
rações sobre os caracteres mencionados, se 
encontram em Michener (1964), Kerr ef al-
(1967) e Camargo (1970 e 1974). 

— Caracteres util izados na descrição e 

diagnose das espécies (operár ias). 

Proporções corporais e torma (veja f ig . 3, 

inclui variáveis contínuas, discretas e qua­

l i tativas) : 

a — comprimento da cabeça (do vért ice 

ao bordo distai do c l ípeo) . 

t — largura da área malar (entre o canto 

látero-inferior do clípeo e o l imite 

lateral visível da área malar) , 

c — diâmetro do escapo, 

d — bifurcação das veias Cubital-Média 

(Cu-M) em relação à cubito-anal, seis 

status são considerados: (1-2) Cu-M 

anterior à cu-anal, (3-4) coincidente 

com a cu-anal e (5-6) posterior à 

cu-anal, 

e — comprimento da mandíbula, 

f — distância clípeo ocelo-médio, 

g — extremidade póstero-distal da tíbia 

posterior, t rês situações são indica­

das: (1) arredondada, (2) sub-angu-

losa e (3) sub-angulosa projetada, 

h — número de hâmulos. 

Das variáveis acima, algumas, evidente­

mente, são medições; estas são apresentadas 

no texto (em m m ) , de forma comparat iva. Na 
descrição das espécies, também se inclui algu­
mas das variáveis contínuas, que serão men­
cionadas adiante, especialmente, as de n° 1 3. 
4, 5, 7. 10, 11 e 12. 

Variáveis qualitativas : 

Pilosidade, estrutura e cor do tegumento. 
As cores do tegumento são dadas, aproxima­
das, de acordo com a tabela do dicionário 
Webs te rs (1944, 2 9 edição) . 

— Caracteres util izados no estudo da di­
ferenciação geográfica (operárias). 

Mensurações (veja f ig . 3 ) : 

1 — comprimento do clípeo, 
2 — largura máxima da cabeça, 

3 — distância máxima interorbital (maior 
distância entre as órbitas internas 
dos olhos compostos) , 

4 — comprimento do olho composto. 

5 — comprimento da área malar (entre a 
órbita inferior do olho composto e a 
base da mandíbula, junto ao ângulo 
lateral do c l ípeo) , 

6 — comprimento do f lagelo, 
7 — comprimento do escapo, 

8 — comprimento do mesoscuto (não in­
dicado nas f iguras — tomada ao lon­
go da linha mediana mesoscutal, en­
tre a articulação do mesoscuto com 
o pronoto e a sutura escuto-escute-
lar ) , 

9 — largura do mesoscuto (não indicada 
nas f iguras — tomada, ajustando-se 
à linha da régua da ocular, a cada 
lado do mesoscuto, nos seus l imites 
visíveis, entre o lóbulo pronotal e 
tégu la) , 

10 — comprimento da tíbia posterior, 

11 — largura máxima da tíbia posterior, 
12 — distância entre a bifurcação da Cu-M 

e ápice da Rádio-setor (abreviação : 
Cu-M, Rs) . 

As variáveis 1 e 5 foram, na fase f inal do 
trabalho, deixadas de lado. As demais foram 
utilizadas no estudo da variação geográfica dos 
complexos testacea (s.str.), vicina e peckolti. 
A variável cor, não é importante para os dois 
pr imeiros complexos, mas se mostrou extre­
mamente variável geograficamente em peckol­
ti, para a qual foi quant i f icada. 



Fig. 3 — Esquema indicando como foram obtidas as 

mcnsurações; d — bifurcação da Cu-M em relação a 

cu-anal; g — extremidade póstero-distal da tíbia pos­

terior. 

As mensurações foram util izadas no estu­
do da variação geográfica, não só por ser uma 
forma simples de avaliar os atr ibutos de um 
carácter, mas também e, pr incipalmente, pelo 
fato de que a maior parte da variação se en­
contra no tamanho do corpo e nas proporções 
corporais. Não encontrei nenhuma variável 
discreta apropriada. 

Para os machos, são feitas, igualmente, 
todas as mensurações e ainda acrescidos os 
seguintes caracteres: forma e pilosidade do 
labro e mandíbula, forma da antena, forma da 
tíbia posterior, pilosidade do VII tergo e IV e 
V externos, forma da cápsula genital e VI e 
VII externos. 

As mensurações foram feitas por meio de 
uma ocular graduada em lupa binocular Wi ld 

(modelo M5 — n° 31695). Os valores obtidos 
foram transformados em mm p 3 r a apresenta­
ção, no texto e nas tabelas. Para os cálculos e 
construção dos gráf icos, foram usados os va­
lores absolutos. Para obter-se o valor em mm 
de qualquer resultado f inal absoluto, basta 
mult ipl icar este, pela constante 0.040 mm (que 
é o valor de cada unidade da régua da ocular) . 

As peças anatômicas foram desenhadas em 
escala, com auxílio da câmara clara W i l d . 

A nomenclatura util izada para morfologia 
está de acordo com Camargo et al. (1967). 

5 .4 . O MÉTODO DE TRANSECTOS 

Já me refer i a esse método no i tem 4. Tem 
a vantagem de que permite ao pesquisador, 
acompanhar, passo a passo, no mapa, o com­
portamento de cada carácter. Para a constru­
ção dos transectos, seguimos todos os requi­
sitos previstos por Vanzoliní (1951 e 1970) e 
Vanzolini & Wi l l iams (1970) . 

As amostras básicas para estudo de varia­
bil idade, foram montadas com um mínimo de 
4-5 indivíduos de uma mesma localidade, ou. 
em raros casos, de localidades próximas mas 
ecologicamente semelhantes. Estas amostras, 
evidentemente, são agrupadas depois de um 
estudo cuidadoso de variabi l idade. 

O material de que disponho (pouca cober­
tura geográf ica), não é suf ic iente para um exa­
me minucioso de diferenciação geográfica, 
mas, tendo em vista o bom número de traba­
lhos precedentes ( l istados no i tem 4 ) , espe­
cialmente o trabalho de Moure & Kerr (o.c). 
creio, que posso, pelo menos, fazer um ataque 
inicial ao problema e. pr incipalmente, estabe­
lecer as hipótesses de trabalho, para que se­
jam testadas no futuro, na medida em que mais 
exemplares sejam coletados. 

O sistema de transectos é empregado no 
complexo testacea. 

5.5 . MÉTODOS ESTATÍSTICOS 

Escolher os cr i tér ios de avaliação da varia­
bil idade de um dado carácter ou de um grupo 
deles, é realmente, o ponto mais dif íci l em um 
trabalho deste t ipo . O pr imeiro passo, usual 
em um procedimento estatíst ico, é o da verif i­
cação da correlação ou associação ("r" , "b " ) 



entre caracteres, para que aqueles altamente 
correlacionados sejam considerados como um 
único caráter e, os aparentemente não correla­
cionados, sejam considerados independente­
mente. Ora, o conceito de dependência ou in­
dependência, em casos como este, é bastante 
ambíguo, e, além disso, é muito dif íci l obter-se 
um par de caracteres que se apresente correla­
cionado em todas as amostras. 

Por outro lado, também como um procedi­
mento estatíst ico, é comum que, em se encon­
trando variáveis de efeito redundante (correla­
cionadas), estas sejam retiradas da análise, 
deixando, para economia de cálculos, somente 
aquelas que. teoricamente, explicam toda a 
variabilidade do material em estudo. Com este 
procedimento, neste caso, se perde muito da 
infoi mação, um vez que, o comportamento das 
variáveis aos pares, mesmo naquelas altamen­
te correlacionadas, nunca é exatamente igual 
ao de uma variável sozinha. Ass im, a meu ver, 
a eliminação de variáveis aparentemente re­
dundantes, ou a simples comparação de coe­

f ic ientes (mesmo admit indo altos níveis de 
probabil idade), não é um bom procedimento. 
Desta forma, se se f ixar uma var iável , e com 
esta se formar pares com todas as demais va­
riáveis, poder-se-á obter informações mais 
completas ou, pelo menos, mais complexas. 

No presente caso, não há o problema de 
variação ontogenética, uma vez que estes in­
setos são holometábolos e só trabalho com as 
formas adultas. 

Abaixo, faço alguns comentários sobre a 
metodologia ut i l izada. 

Inicialmente, para o estudo das variáveis 
contínuas quantitat ivas, segui os mesmos cri­
térios e métodos uti l izados por Vanzolini 
(1951) e Vanzolini & Wi l l iams (1970) . A maior 
parte das comparações entre amostras, foi fei­
ta mediante a simples inspeção dos diagramas 
de dispersão e tabelas. Os testes estatíst icos 
só foram aplicados em casos de dúvidas ou. 
quando era de interesse est imar certas seme­
lhanças ou di ferenças. 

Mapa A — Localidades de ocorrência das espécies do grupo testacea. 



O método util izado por Vanzolini & Wil­
l iams, que tem como essência a comparação 
de caráter por caráter em grupos de localida­
des alinhadas geograficamente, é realmente 
desejável para estes propósitos, pois permite 
delinear os parâmetros de variação de cada 
deles. Contudo, a regressão linear, que é prin­
cipal cr i tér io estatíst ico util izado por esses 
autores para estudar as variáveis contínuas 
correlacionadas, tem alguns inconvenientes 
para aplicação neste ou em casos semelhan­
tes a este: 1 o — no que diz respeito ao mate­
rial estudado — é muito d i f íc i l , como já men­
cionei antes, obter-se um par de variáveis cor­
relacionadas em todas as amostras; 29 — do 
ponto de vista teórico — a aplicação da regres­
são em pares de variáveis aleatórias é permi­
tida, ou pelo menos é aceitável, em alguns 
casos, porém, comparar as retas de regressão 
não é uma estratégia teoricamente l impa, do 
ponto de vista de alguns estatíst icos teóricos 
(Geraldo Garcia Duarte, inf. pessoal ) . 

Dentro da linha de pensamento que adotei, 

ou seja, que um par de caracteres traz muito 

mais informações do que um caráter sozinho, 

então, deve pensar-se em um teste que permi­

ta a comparação de pares de variáveis aleató­

rias, que independa do nível de correlação ou 

associação entre x e y. e que leve em conta a 

variância de x e y conjuntamente (covariância). 

Um teste bidimensional, análogo ao teste de 

"t" de Student, que se enquadra perfeitamente 

em situações como esta, é o teste V de Ho-

telling (apud Anderson, 1958). 

Uma forma também muito prática para exa­

me dos diagramas de dispersão, é a técnica 

ou método das elipses equiprováveis, descri­

tas por Defrisse-Gussonhoven (1955, apud 

Beig, ef al, 1972) . No presente trabalho não 

chegamos a util izar tai técnica, uma vez que 

a própria dispersão dos pontos e as retas de 

regressão, que já havia traçado, numa fase 

preliminar de estudo da metodologia, serviram 

perfeitamente, para meus propósi tos. 

Para cada amostra são apresentadas tam­

bém as características estatísticas descr i t ivas: 

média, i imites de variação e desvio-padrão. Em 

alguns uti l izo, também, tabelas de freqüência. 

6. CHAVE PARA AS ESPÉCIES 
DO GRUPO TESTACEA 

Definir as espécies deste grupo é uma ta­
refa extremamente d i f íc i l , uma vez que são 
muito semelhantes entre s i . 

A coloração do tegumento é um dos carac­
teres mais adequados para a identif icação das 
espécies que ocorrem em simpatria na Amazô­
nia. Ouando se trata de espécies alopátricas 
(inteira ou parcia lmente), este caráter já não 
conduz a bons resultados. 

Por outro lado, com relação às estruturas 
do tegumento, não existe variação qualitativa 
propriamente dita (à exceção, talvez, de ape­
nas dois dos caracteres considerados); existe, 
apenas, variação quanto às dimensões e pro­
porções. Como é impossível estabelecer os 
parâmetros absolutos de variação, sugiro que, 
toda identif icação obtida através da chave, 
deva ser confrontada com a respectiva descri­
ção, tabelas de mensurações, diagramas e o 
quadro 1. adiante. 

Tabulei os caracteres no quadro 1, não só 

para faci l i tar a construção da chave, mas, tam­

bém, para que se tenha uma descrição conden­

sada de cada uma das espécies. Não é, esle 

quadro, apropriado para estudos de f i logenia. 

Considero, para as operárias, os seguintes 
status para cada caráter : 

I — Comprimento da área malar : 

A — curta — entre 1/5 e 1/3 menor 
que o diâmetro do escapo, 

B — média — aproximadamente igual 
ao diâmetro do escapo, 

C — compridpa — entre 1/5 e 1/2 
maior q j e o diâmetro do espaço. 

II — Largura da área ma la r : 

A — estreita — mais estreita que o 
diâmetro do escapo, 

B — média — aproximadamente igual 
ao diâmetro do escapo, 

C — larga — mais larga que o diâme­

tro do escapo. 



III — Comprimento da mandíbula (sem des 
gaste) : 

A — curta — menor que a distância 
clípeo ocelo-médio, esta diferen­
ça, maior que o comprimento da 
área malar, 

B — média — menor que a distância 
clípeo ocelo-médio, esta diferen­
ça, no máximo, igual ao compri­
mento da área malar, 

C — longa — aproximadamente igual 
a distância clípeo ocelo-médio. 

IV — Comprimento do clípeo : 

VIII — Comprimento da tíbia poster ior : 

A — curta — menor que duas vezes 
sua largura máxima, 

B — média — aproximadamente igual 
a duas vezes sua largura máxima, 

C — longa — maior que duas vezes 

sua largura máxima. 

IX — Extremidade póstero-distal da tíbia pos­
terior ( f ig . 3 ) : 

A — arredondada, 

B — sub-angulosa, 

C — sub-angulosa projetada. 

A — curto — sempre menor que 2/3 
da distância clípeo ocelo-médio. 

B — longo — aproximadamente igual 
ou levemente maior que 2/3 da 
distância clípeo ocelo-médio. 

V — Órbitas internas dos olhos compostos: 

A — convergentes em baixo, 

B — paralelas, 

C — divergentes em baixo. 

VI — Comprimento do olho composto : 

A — curto — pelo menos 0.04 mm me­
nor que a distância máxima inter-
orb i la l , 

B — média — aproximadamente igual 
a distância máxima interorbital , 

C — longo — pelo menos 0,04 mm 
maior que a distância máxima 
interorbi ta l . 

VII — Comprimento da cabeça (do vért ice ao 

ápice do c l ípeo) : 

A — curta — pelo menos 0,06 mm me­
nor que o comprimento da tíbia 
posterior, 

B — média — aproximadamente igual 
ao comprimento da tíbia poste­
rior, 

C — longa — pelo menos 0,06 mm 
maior que o comprimento da tíbia 
poster ior . 

X — Bifurcação da Cu-M ( f ig . 3 ) : 

A — anterior a cu-anal ( f ig. 3, d 1-2), 

B — coincidente com a cu-anal ( f ig. 3. 

d 3-4). 

C — posterior à cu-ana1 ( f ig . 3, d 5-6) 

XI — Sutura epistomal, coloração : 

A — não enegrecida, amarelada, 

B — enegrecida, com faixa enegreci­

da ao longo da sutura. 

XII — Tíbia posterior, coloração : 

A — unicolor — inteiramente amare­
lada ou ferrugínea, 

B — com manchas escurecidas com 
l imites difusos na parte apical, 

C — bicolor — com a parte distai nit i­
damente enegrecida; às vezes, o 
enegrecimento chega a ocupar 
quase a tíbia toda. 

XIII — Basitarso posterior, coloração : 

A — amarelado, 
B — ferrugíneo, 

C — enegrecido, ou ferrugíneo enegre­
c ido. 

XIV — Cabeça e tórax, coloração : 

A — amarelados (no máximo com a 
sutura epistomal enegrecida). 



B — amarelados com áreas enegreci­
das, principalmente, junto às su­
turas e parte ventral dos mese-
pisternos, 

C — ferrugíneo ou castanhos, se áreas 
enegrecidas. 

D — ferrugíneos com áreas enegreci­
das, principalmente junto às su­
turas e parte ventral dos mese-
pisternos. 

XV — Dentes da mandíbula : 

A — dois dentes recuados do plano 

apical da mandíbula, 

B — dois dentes juntos ou próximos 
do plano apical da mandíbula. 

Ouando, no quadro 1, aparece a indicação 
de um detereminado status, em letra minúscu­
la, quer dizer, que este ocorre, mas não usual­
mente ou não em toda a sua expressão. 

Na chave, considero, também, o tamanho 

das espécies e alguns caracteres bionômicos. 

Chave, operárias. 

1 — Corpo inteiramente amarelado, inclusive 
sutura epistomal, basitarso e parte distai 
da tíbia posterior (somente o abdômen, 
às vezes, é ferrugíneo) . Comprimento 

da área malar prat icamente igual ao diâ­
metro do escapo; clípeo curto, bem mais 
curto que 2/3 da distância clípeo ocelo-
médio; olhos paralelos ou levemente di­
vergentes em baixo; comprimento da ca­
beça, igual ou mais longo que o compri­
mento da tíbia poster ior. Abelhas de pe­
queno porte; largura da cabeça entre 
2.16-2.52 mm aproximadamente. Nidif i­
ca em termite i ros arbóreos; entrada do 
ninho em forma de concha escavada no 
substrato e com estr ias longitudinais 

(habita a f loresta Amazônica) 

pseudomusarum. sp.n-

1' — Corpo ferrugíneo ou amarelado com 
áreas enegrecidas pelo menos junto à su­
tura epistomal; se inteiramente amare­
lado, então a área malar é mais comprida 
que o diâmetro do escapo 2 

2 — Corpo inteiramente ferrugíneo - claro 
(sem enegrecimento junto às suturas) 
inclusive apêndices. Área malar bem 
mais comprida e mais larga que o diâme­
tro do escapo; mandíbula levemente 
mais curta que a distância clípeo ocelo-
médio; olhos levemente divergentes em 
baixo; extremidade póstero-distal da tí­
bia posterior, arredondada. Grande por­
te; largura da cabeça ao redor de 2.76 
mm (região de Tefé) ailyae, sp.n. 

QUADRO 1 — Espécies do grupo testacea, caracteres. 

I l i I I I IV V V I V I I V I I I IX X X I X I I X I I I XIV XV 

t e s t a c e a aBC aBC D A C ABC A A8C B A AB C C AB A 

v i c i n a AUC aBC A AB AB aB Ab B bC Ab bC bC Ab B 

pseudomusarum B A3 A A Bc abC Bc Abc AB B A A A A B 

m o u r e i Ab A A A Ab C B A B B B AB ABC B b 

a i l y a e C C C A C B A A A B A A ab C b 

m u l a t a nc bC aB A aBc BC aB Ab B B B B C D b 

peeko1 t i c abe Ab A abe ABC nc ABc B ABC aB AB ABC A-D b 

a e q u a t o r i a n a c Ab B B C aBc Bc A bC B aB ABc ABC aB b 



Outro padrão de coloração e outra com 
bínação de caracteres. Mandíbula sem­
pre bem mais curta que a distância clí­
peo ocelo-médio; cabeça mais estreita 

3 

Clípeo longo, seu comprimento pratica­
mente igual ou levemente menor que 
2/3 da distância clípeo ocelo-médio; área 
malar bem mais comprida que o diâme­
tro do escapo; mandíbula mais curta que 
a distância clípeo ocelo-médio. mas, esta 
diferença, nunca maior que o comprimen­
to da área malar; olhos levemente diver­
gentes em baixo. Corpo predominante­
mente amarelado; sutura epistomal, su­
turas do tórax, parte ventral dos mese-
pisternos, basitarso e parte distai da 
tíbia posterior, muitas vezes, enegreci­
dos. Abelhas grandes; largura da cabeça 
entre 2.54-2.64 mm aproximadamente 
(costa do Pacífico, no Equador e Colôm­
bia) aequatoriana. sp.n. 

Clípeo curto, seu comprimento sempre 
menor que 2/3 da distância clípeo ocelo-
médio; outra combinação de caracteres 

4 

Área malar usualmente mais curta e mais 
estreita que o diâmetro do escapo; man­
díbula bem mais curta que a distância 
clípeo ocelo-médio, esta diferença, maior 
que o comprimento da área malar; bifur­
cação da Cu-M coincidente com a cu-
anal; olhos levemente convergentes em 
baixo. Porte médio; largura da cabeça 
entre 2.50-2.66 mm aproximadamente. 
Corpo amarelado ou ferrugíneo-amarela-
do, mas com áreas enegrecidas princi­
palmente junto à sutura epistomal, áreas 
adjacentes aos ocelos, suturas do tórax, 
psrte ventral dos mesepisternos, basitar­
so (este, somente às vezes amarelado) 
e bordos distais da tíbia posterior, mas, 
nesta, não em forma de mancha com l i­
mites nítidos (Amazônia centra l . Barce­
los, Manaus, rio Arirambas) 

mourei, sp-n 

Área malar igual ou mais comprida que 
o diâmetro do escapo; se mais curta, en-

o o basitarso posterior e a parte distai 
d3 respectiva tíbia são nit idamente ene­
grecidos e, a cabeça e tórax bem mais 
amarelados 5 

5 — Cabeça e tórax predominantemente ama­
relados; basitarso e parte distai da tíbia 
posterior (às vezes quase a tíbia toda) , 
ni t idamente enegrecidos. Mandíbula mais 
curta que a distância clípeo ocelo-médio. 
mas, esta diferença, nunca maior que o 
comprimento da área malar 6 

5' — Cabeça e tórax ferrugíneos com áreas 
enegrecidas, se amarelados, então a tí­
bia posterior não apresenta mancha ene­
grecida nítida na parte apical e a mandí­
bula é bem mais curta que a distância 
clípeo ocelo-médio, i .e , esta diferença, 
igual ou maior que o comprimento da 
área malar 7 

6 — Bifurcação da Cu-M anterior à cu-anal; 
dentes mandibulares recuados do plano 
apical da mandíbula; largura da cabeça 
entre 2.20-2.66 mm aproximadamente. 
Nidif icação subterrânea; entrada do ni­
nho em forma de funil encurvado e pro­
jetado acima do substrato (habita a f lo­
resta Amazônica, indo de Cuzco, no Peru1, 
até a Serra do Ibiapaba no Cerá, Brasil) 

testacea (Klug, s.str.) 

6' — bifurcação da Cu-M coincidente ou pos­
ter ior à cu-anal; dentes mandibulares 
praticamente no mesmo plano do bordo 
apical da mandíbula; largura da cabeça 
entre 2.22-2.48 mm aproximadamente. 
Nidif icação em termi te i ros arbóreos; en­
trada do ninho em forma de concha esca­
vada no substrato (habita os cerrados 
do Brasil central e enclaves na Amazônia 
— Amapá e Rio Branco) . O enegreci-
mento da tíbia posterior é quase obsole­
to nos exemplares do Al to Paraguai . . . 

vicina. sp. n. 

7 — Corpo predominantemente ferrugíneo, 

com áreas for temente enegrecidas, es­
pecialmente sutura epistomal, áreas ad­
jacentes aos ocelos, suturas do tórax, 
parte ventral dos mesepisternos, basitar-



sos e parte distai das tíbias posteriores. 
Porte médio; largura da cabeça entre 
2.36-2.55 mm, aproximadamente (habita 
a região de Cuiabá, MT, Brasil) 

mulata, sp .n 

7 — Corpo desde inteiramente amarelado até 
ferrugíneo com áreas enegrecidas; se 
ferrugíneo, então as abelhas são de pe­
queno porte; largura da cabeça entre 
2.12-2.36 mm, aproximadamente; área 
malar sempre mais comprida que o diâ­
metro do escapo. A subespécie musa-
rum nidif ica em ninhos arbóreos de aves 
e certamente, em outros substratos se­
melhantes, como bromélias por ex.; en­
trada do ninho projetada em forma de 
funil (Equador, Andes Colombianos, Oes­
te da Venezuela até Costa Rica e, possi­
velmente mais ao Norte) 

peckolti (Friese) e ssp. 

Chave, machos 

Enquanto que, na chave para operárias, 
é muito dif íci l separar testacea (s.str.) de 
vicina, nos machos, esta dist inção é muito fá­

c i l . Por outro lado, a dist inção entre machos de 
pseudomusarum e vicina é quase impossível. 
Não creio que a cor da tíbia posterior, neste 
caso, seja um bom caráter, porque pode estar 
sujeito à variação. 

Dispus de machos somente destas três 
espécies. 

1 — Tíbia posterior mais longa que a cabeça, 
larga, com a extremidade póstero-distal 
sub-angulosa e com rudimento de corbí-
cula. Corpo predominantemente amare­
lado; basitarso e parte distal da tíbia pos­
ter ior (às vezes, a tíbia toda) , enegre­
cidos (f loresta Amazônica) 

testacea (Klug, s.str.) 

1 ' — Tíbia posterior mais curta que a cabeça, 
estreita, com a extremidade póstero-dis­
tal arredondada e sem rudimento de cor-
bícula 2 

2 — Tíbia posterior inteiramente amarelada 
(f loresta Amazônica) 

pseudomusarum, sp .n . 

2' — Tíbia posterior enegrecida pelo menos na 
parte distai (cerrado e enclaves de cer­
rado na Amazônia) vicina, sp.n. 



7. DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES E DISCUSSÃO 

7 . 1 . O COMPLEXO PARIAMONA 
(PARTAMONA) TESTACEA 
(KLUG), S.STR. 

A interpretação de testacea (s.str.) foi fe i ­
ta com base na descrição original de Klug e 
nos comentários de Schwarz (1938, veja tam­
bém, adiante, discussão sobre a sinonímia) . 
Contudo, os caracteres util izados por este últ i­
mo autor para definir esta entidade taxonómi­
ca, ou seja, corpo amarelado e basitarso pos­
terior e parte distai da respectiva tíbia ene­
grecidos, se aplicam a duas espécies, uma das 
quais (vicina), considero como nova. Além 
desta novidade taxonómica, ver i f iquei , tam­
bém, que testacea (s.str.), comportava uma 
notável variação geográfica. Ass im, antes, es­
tudei esta variação, para depois, tomar algumas 
decisões. Por esta razão, a apresentação de 
testacea (s.str.) não segue o mesmo esquema 
das demais espécies estudadas. Primeiro, 
apresento a análise dos caracteres e, depois, 
os dados bionômicos e a diagnose e descrição. 
Também faço, no f inal , considerações sobre as 
possíveis causas dessa diferenciação. 

7.1.1. MATERIAL EXAMINADO (474 9 , 66 3 . 

milhares de 9 no f ixador) . 

BRASIL. Amapá: Serra do Navio (NA-22, 52-1d), 

X.1957 (K. Lenko l e g . , 24 9 . 1 á , DZUFP); ibidem, 

1.1957 (Machado e Pereira leg . 1 9 . DZUFP); Oiapoque 

( = Oyapock de Ducke?), 29 .V .1904 Ducke leg . , 1 9 , 

MZUSP n.° 95495). Pará: Capanema (SA-23, 47-1c), 

18.XI .1953 ( C R . Gonçalves leg . , 2 9 . (DZUFP); Vila 

do Carmo (SA-22. 49-2c), 1 .X I I . 1953 (Anônimo, 1 9 , 

DZUFP); Canir,dé-Rio Gurupi (SA-23, 47-3b), IV. 1963 

(Malkin e Pinheiros l e g . , 1 9 . MZUSP); Coraci-Rio Gu­

rupi (15 km NW de Canindé. SA-23. 47-3b), IV. 1963 

(Malkin leg. | 18 9 . MZUSP); Cachimbo (SC-21, 55-9d), 

V I . 1962 ( M . Alvarenga e Oliveira leg . . 1 9 . DZUFP). 

Maranhão: Igarapé-Gurupi (50 km E de Canindé, SA-23, 

46-3a). V.1963 (Malkin leg . , 1 9 . MZUSP): Imperatriz 

(SB-23, 47-6a). 20.11.1962 ( F . M . Oliveira leg . . 1 9 . 

DZUFP); ibidem, 18.XI I .1972 e 1.VII .1964 (Laroca leg.. 

3 9 . FMRP). Ceará: Viçosa do Ceará (SA-24, 41-4a), 

X.1969 (F . Gomes leg . . 1 9 , FMRP) . Amazonas: Ma­

naus (SA-20, 60-3c), I . I I .1963 (Exp. F . F . C . L . R . C . , 7 9 . 

FMRP, FFCR, DZUFP); ibidem, VI.1955 ( R . P . Duarte 

leg . , 5 9 , DZUFP-f-); Tabatinga (SB-19. 70-4d), IX. 1956 

( F . M . Oliveira leg . , 1 9 . DZUFP); Benjamin Constant 

(SB-19, 704c) . 13-14.1.1979 (Camargo e Mazucato l e g . , 

milhares de operárias e muitos machos no fixador, 10 

á e 70 9 alfinetadas); Vendaval (SA-19. 69-4a, Aldeia 

Ticuna, margem esquerda do rio Solimões, cerca de 

90 km acima de São Paulo de Olivença), 16-18.1.1977 

(Camargo e Mazucato leg . , muitas operárias no fixador, 

9 S e 218 9 alfinetadas). Rondônia: Porto Velho (SC-20, 

64-9b), XI .1954 ( M . Alvarenga. Dente. F. Pereira e 

Werner leg . , 44 9 . DZUFP + ) ; ibidem, X I I . 1954 ( M . Al­

varenga leg . , 21 9 , D Z U F P + ); ibidem, 12-22.X. 1966 

(Camargo leg . , 16 9 alfinetadas, 40 9 e 16 á no fi­

xador, FMRP); V. Rondônia (378 km S de Porto Ve­

lho, SC-20. 62-11b). 21.1 — 9.11.1961 (Pereira e Macha­

do leg . , 1 9 . MZUSP) . Acre: Rio Branco (SC-19. 68-10b), 

15-20.XI.1961 ( F . M . Oliveira leg . , 4 9 , DZUFP + ) ; 

ibidem, 29 .X .1954 ( M . Alvarenga leg . . 1 9 . DZUFP): 

Cruzeiro do Sul (SB-18. 73-8b), 11.1963 ( M . Alvarenga 

leg . , 1 9 . DZUFP); Feijó (SC-19. 70-8c), XI I .1956 (Werner 

leg . , 3 9 , DZUFP). 

PERU. Ouincemll-Cuzco, 20 .X . 1961 (L .E . Pena leg., 

3 9 , 1 S. DZUFP); ibidem, 2 . IX .1962 (L .E . Pena l e g . . 

8 í, DZUFP + ); ibidem, 9 .X I .1962 (L .E . Pena leg . , 21 

á , D Z U F P + ) ; Avispas (SE de Cuzco), IX.1962 ( L . E . 

Pena leg . , 2 9 . MZUSP): ibidem. 20 . IX . 1962 ( L . E . Pe­

na l e g . , 2 9 , DZUFP); Iqultos (Anônimo, MPEG). 

7 . 1 . 2 . TRANSECTOS 

O motivo pelo qual aplico aqui o método 
de transectos, a despeito do pequeno número 
de localidades e de exemplares, já foi explica­
do nos itens 4 e 5 . 4 . 

Os cr i tér ios, para fixar amostras básicas 
para se conhecer os níveis de variabil idade 
dos caracteres, são os mesmos descritos por 
Vanzolini & Wi l l iams (o.c, pp . 26-27), embora 
não tenha aqui o problema da variação onto­
genética (cf. 5.5) . A existência de dimorf ismo 
sexual também é um fato notório nestes inse­
tos . Os machos são examinados à parte, uma 


